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RESUMO
Investigar a relação entre a prática de atividades extracurriculares e o desempenho 
acadêmico dos estudantes de medicina. Foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura com foco nos estudantes de medicina de diferentes países e contextos 
educacionais. Os estudos observacionais e analíticos que examinaram o impacto 
das atividades extracurriculares na saúde mental e desempenho acadêmico foram 
obtidos por meio das bases de dados PubMed, SciELO, Portal de Periódicos CAPES, 
e LILACS. A participação em atividades extracurriculares está associada ao melhor 
desempenho acadêmico, adaptação ao ambiente universitário e desenvolvimento 
de habilidades pessoais e profissionais. No entanto, o envolvimento excessivo pode 
gerar sobrecarga emocional e prejudicar o bem-estar dos estudantes. É essencial 
manter um equilíbrio entre atividades curriculares e extracurriculares para 
promover o desenvolvimento integral e a saúde mental dos estudantes de medicina.

ABSTRACT
To investigate the relationship between the practice of extracurricular activities and 
the academic performance of medical students. An integrative literature review was 
conducted focusing on medical students from different countries and educational 
contexts. Observational and analytical studies that examined the impact of extracurricular 
activities on mental health and academic performance were obtained from the PubMed, 
SciELO, CAPES Journal Portal, and LILACS databases. Participation in extracurricular 
activities is associated with better academic performance, adaptation to the university 
environment, and the development of personal and professional skills. However, 
excessive involvement can generate emotional overload and harm students' well-being. 
It is essential to maintain a balance between curricular and extracurricular activities 
to promote the comprehensive development and mental health of medical students.
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em diversos aspectos, refletindo-se principal-
mente no ensino e no aprendizado. Nesse ce-
nário, os estudantes de medicina adquirem ha-
bilidades que contribuem para um melhor de-
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sempenho e aprendizado, considerando suas 
particularidade1. Todavia, conforme surgem os 
diversos desafios durante o processo de gradu-
ação e, especialmente, na vida dos graduandos, 
alguns fatores tendem a potencializar esse de-
senvolvimento, autonomia e habilidades estu-
dantis2. Além disso, o inverso também pode 
ocorrer: há uma série de causas que propicia a 
queda no rendimento dos alunos de medicina 
e pode comprometer a qualidade de vida3.

Além disso, a privação de sono e o estres-
se ocasionados pela pressão da universidade 
são pontos levantados por estudantes, o que 
mostra uma falta de organização e manejo do 
tempo, visto que, com um cronograma de es-
tudos, o aluno poderia ter momentos direcio-
nados ao lazer ou ao descanso4. Contudo, nes-
sa realidade de manejo inadequado do tempo, 
há indícios de que ocupar parte do tempo de 
estudo e o tempo livre com atividades extra-
curriculares pode ser um fator de alívio para o 
estresse acumulado e a saturação emocional, 
influenciando, consequentemente, na melhoria 
do desempenho acadêmico dos estudantes de 
medicina2.

Por outro lado, a adesão a diversas ativi-
dades extracurriculares pode prejudicar os es-
tudantes, uma vez que eles se encontram so-
brecarregados tanto dentro quanto fora da gra-
de curricular, deixando de ser um momento de 
lazer para se tornar mais um motivo de preo-
cupação e desestabilização emocional. Verifi-
ca-se, portanto, a necessidade de compreender 
a relação entre a prática ou não de atividades 
extras e como isso impacta o rendimento aca-
dêmico dos estudantes de medicina.

Na educação médica, atividades extracur-
riculares são definidas como quaisquer ativi-
dades sociais, filantrópicas, não obrigatórias e 
não remuneradas. Essas atividades promovem 
interações entre os alunos e a comunidade de 
maneiras a oferecer cuidados e criar oportu-
nidades de aprendizagem. A justificativa deste 
estudo baseia-se na crescente demanda por 
uma compreensão mais aprofundada de como 

as atividades extracurriculares podem contri-
buir, tanto positiva quanto negativamente, pa-
ra o desempenho acadêmico e a saúde mental 
dos graduandos.

 MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo configura-se como uma revi-
são integrativa da literatura, na qual são com-
binados dados empíricos e teóricos por meio 
de análises metodológicas de estudos sobre 
um tema específico, além de uma discussão 
sobre os resultados encontrados. Esse tipo de 
revisão permite identificar lacunas na área in-
vestigada. Para a elaboração desta revisão, se-
guiram-se as seguintes etapas: identificação 
e definição do tema, seleção do objetivo e da 
pergunta norteadora, busca nas bases de da-
dos eletrônicas conforme critérios de inclusão 
e exclusão, seleção dos artigos revisados, ava-
liação e discussão dos resultados obtidos.

A hipótese testada neste estudo foi a de 
que a participação em atividades extracurri-
culares pode tanto aumentar o desempenho 
acadêmico dos estudantes de medicina quan-
to provocar sobrecarga emocional, dependen-
do do nível de envolvimento nessas atividades. 
Dessa forma, a questão norteadora deste es-
tudo foi: “A prática de atividades extracurricu-
lares interfere no desempenho acadêmico dos 
estudantes de medicina?”

Com o intuito de responder a essa ques-
tão, foram utilizados os Descritores em Ciên-
cias da Saúde (DeCS) “saúde do estudante” e 
“qualidade de vida”, além dos termos “ativida-
de extracurricular” e “estudante de medicina”, 
combinados com o operador Booleano (AND). 
A estratégia adotada nas buscas foi a seguin-
te: "Extracurricular"[All Fields] AND ("activa-
ble"[All Fields] OR "activate"[All Fields] OR "ac-
tivated"[All Fields] OR "activates"[All Fields] 
OR "activating"[All Fields] OR "activation"[All 
Fields] OR "activations"[All Fields] OR "activa-
tor"[All Fields] OR "activator s"[All Fields] OR 
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"activators"[All Fields] OR "active"[All Fields] 
OR "actived"[All Fields] OR "actively"[All Fields] 
OR "actives"[All Fields] OR "activities"[All 
Fields] OR "activity s"[All Fields] OR "activ-
itys"[All Fields] OR "motor activity"[MeSH 
Terms] OR ("motor"[All Fields] AND "activi-
ty"[All Fields]) OR "motor activity"[All Fields] 
OR "activity"[All Fields]) AND ("students, med-
ical"[MeSH Terms] OR ("students"[All Fields] 
AND "medical"[All Fields]) OR "medical stu-
dents"[All Fields] OR ("medical"[All Fields] 
AND "students"[All Fields])) AND ("quality of 
life"[MeSH Terms] OR ("quality"[All Fields] AND 
"life"[All Fields]) OR "quality of life"[All Fields]).

As buscas foram realizadas nas bases de 
dados: National Library of Medicine and Na-
tional Institutes of Health (PubMed), Scientif-
ic Eletronic Library Online (SciELO), Portal de 
Periódicos CAPES, e Literatura Latino-ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILA-
CS). Foram realizadas com os termos em por-
tuguês, inglês ou espanhol sem limitação da 
data de publicação e foram realizadas entre 
maio e junho de 2024. 

Os critérios de inclusão abrangeram: es-
tudos originais realizados com estudantes de 
medicina, artigos disponibilizados gratuita-
mente com texto completo, revisões de todos 
os tipos, monografias, dissertações e teses que 
abordavam a temática de forma específica. Fo-
ram excluídos artigos duplicados, relatos de 
casos, comentários, cartas ao leitor e estudos 
que não tratavam do tema proposto.

A seleção dos artigos foi, inicialmente, ba-
seada na leitura do título e do resumo. Em se-
guida, procedeu-se à leitura completa dos arti-
gos pré-selecionados. Foi realizada uma análise 
qualitativa dos estudos, e os dados relevantes 
foram extraídos dos artigos selecionados, com 
ênfase nas variáveis relacionadas ao desempe-
nho acadêmico e à saúde mental dos estudan-
tes. Durante essa análise, foram identificados 
os padrões de sobrecarga e suas consequên-
cias para os estudantes.

Foram obtidas 185 publicações, das quais 
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170 foram excluídas conforme os critérios de-
finidos. Em seguida, foram selecionados 15 ar-
tigos que atendiam às demandas propostas no 
protocolo de seleção e análise dos estudos. O 
processo de seleção e exclusão está detalhado 
na Figura 1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A Tabela 1 apresenta os 15 artigos utili-
zados nesta revisão, sintetizando os principais 
achados sobre a relação entre a participação 
em atividades extracurriculares e o desem-
penho acadêmico dos estudantes de medici-
na. Cada estudo oferece insights valiosos sobre 
como as atividades extracurriculares influen-
ciam a adaptação, o desempenho acadêmico, a 
qualidade de vida e o desenvolvimento profis-
sional dos estudantes.

Os artigos revisados evidenciam uma re-
lação positiva entre a participação em ativida-
des extracurriculares e o desempenho acadê-
mico dos estudantes de medicina. Este é um 
tema amplamente discutido no âmbito educa-
cional e considerado essencial para a formação 
do profissional médico. Atividades extracurri-
culares, como estágios, projetos de pesquisa, 
grupos de voluntariado, iniciativas de exten-
são, esportes e atividades culturais, podem ter 
um impacto significativo na formação integral 
do estudante, refletindo, assim, em seu desem-
penho acadêmico17.

Os estudantes de medicina, em geral, apre-
sentam uma forte tendência em participar de 
atividades extracurriculares. Estudos apon-
tam que os estudantes envolvidos em atividades 
além das obrigatórias do currículo da graduação 
apresentam melhor adaptação ao ambiente aca-
dêmico e maior rendimento nas avaliações2–6. 
Essas atividades contribuem não apenas para o 
desenvolvimento acadêmico, mas também pa-
ra a saúde mental, oferecendo aos estudantes a 
oportunidade de aliviar o estresse e melhorar a 
qualidade de vida.
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Tabela 1. Conclusões obtidas pelos artigos analisados na presente revisão integrativa, apresentados em ordem 
cronológica.

AUTOR CONCLUSÕES

Almeida e Nogueira2 Estudantes que participam de atividades extracurriculares apresentam melhor 
adaptação e desempenho acadêmico. As atividades extracurriculares contribuem 
para o desenvolvimento de habilidades sociais e acadêmicas.

Monteiro et al.1 Métodos de estudo diversificados, incluindo atividades extracurriculares, podem 
otimizar o desempenho acadêmico. Estudantes que adotam métodos de estudo va-
riados apresentam melhores resultados acadêmicos.

Peres et al.7 Participação em Ligas Acadêmicas foi a atividade mais relatada pelos estudantes, 
sendo 'aproximar-se da prática médica' o principal motivo apontado nesse contexto.  
Atividades extracurriculares, como a prática de esportes, atendem à necessidade 
de amenizar as fontes de tensão relacionadas ao curso. No entanto, é fundamental 
encontrar um equilíbrio no contexto da formação médica, conciliando os estudos 
com as atividades extracurriculares, de modo a promover as mudanças pessoais do 
universitário.

Figura 1. Fluxograma das etapas de seleção dos artigos encontrados nas bases de dados.
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Pereira et al.8 Os estudantes relataram a falta de orientação sobre atividades extracurriculares efi-
cazes para atingir metas profissionais, bem como a necessidade de maior integração 
entre ingressos e egressos, a fim de compartilhar experiências e estratégias de car-
reira. As universidades precisam adaptar suas abordagens às demandas do mercado, 
promovendo o planejamento de carreira e o desenvolvimento de habilidades críticas 
e reflexivas.

Oliveira et al.9 Atividades extracurriculares estão positivamente associadas à produtividade acadêmi-
ca dos estudantes de medicina. Aqueles engajados em atividades como esportes, mú-
sica ou voluntariado demonstram melhor desempenho em termos de gerenciamento 
de tempo e habilidades interpessoais. Essas atividades promovem o desenvolvimento 
integral do estudante, indo além do aprendizado teórico, além de contribuir para a 
melhoria da saúde mental, reforçando a importância de um equilíbrio entre as deman-
das acadêmicas e pessoais. Apesar dos benefícios, o estudo alerta para a necessidade 
de um equilíbrio, a fim de evitar a sobrecarga. Os resultados corroboram a literatura 
existente, mas destacam nuances específicas da área médica, como o papel do estres-
se e as exigências do curso. Além disso, sugerem estratégias institucionais para apoiar 
os estudantes na conciliação entre atividades externas e obrigações acadêmicas

Silva e Ehrenberg10 Práticas extracurriculares, como a aquisição cultural e a influência parental, favo-
recem o desempenho acadêmico, desenvolvendo habilidades cognitivas, sociais e 
motoras nos estudantes. Tanto as faculdades quanto as políticas públicas devem pro-
mover o acesso a essas práticas, a fim de reduzir as desigualdades educacionais; no 
entanto, barreiras socioeconômicas ainda limitam essa equidade.

Anversa et al.5 A qualidade de vida dos estudantes melhorou significativamente com a participação 
em atividades extracurriculares. É fundamental equilibrar as atividades acadêmicas e 
extracurriculares para promover o bem-estar geral dos estudantes.

Cruz et al.11 A maioria das atividades realizadas pelos estudantes consistiu em participação em 
eventos científicos. Observou-se que atividades culturais e esportivas não são plena-
mente aproveitadas pelo colegiado de Medicina. Os estágios extracurriculares mais 
procurados foram na área de Urgência e Emergência. Foi registrado quase um artigo 
publicado por aluno, sendo a Pediatria a área de conhecimento com maior número de 
publicações. Além disso, encontrou-se uma grande disparidade entre a carga horária 
apresentada pelos alunos e a carga horária efetivamente aproveitada pelo colegiado 
do curso de Medicina. Diante disso, há uma necessidade de revisão do Regimento de 
Atividades Complementares do curso de Medicina, a fim de contribuir com a educa-
ção médica.

Bastos Neto e Campos12 Em relação à qualidade de vida do estudante, cursar um curso integral é um fator que 
contribui para a inatividade física. O sedentarismo afeta os estudantes de Medicina, 
e fatores como a falta de tempo e a alta carga acadêmica dificultam a prática regular 
de exercícios. Recomenda-se maior apoio das universidades para incentivar hábitos 
saudáveis entre os estudantes de Medicina, como a prática de esportes, que contribui 
para o desempenho acadêmico e para a melhoria da qualidade de vida do estudante.

Dinis et al.13 A alta incidência de Burnout entre os estudantes de Medicina tem sido observada, 
com fatores como o perfeccionismo e as exigências da profissão médica sendo desta-
cados como principais causas. A prática de atividades extracurriculares foi associada 
a uma menor frequência de Burnout, especialmente quando realizadas com regulari-
dade. A inclusão dessas atividades no currículo é recomendada, pois elas funcionam 
como mecanismos de coping (estratégias de enfrentamento), sendo eficazes para re-
duzir o Burnout e melhorar a qualidade de vida dos estudantes. O avanço no curso 
de Medicina está relacionado a uma maior prevalência de Burnout, especialmente 
no último ano. Nesse contexto, é essencial implementar programas de suporte para 
melhorar a saúde mental e o bem-estar dos estudantes.

Pires et al.3 A qualidade de vida dos estudantes de Medicina varia ao longo da graduação, com pe-
ríodos de maior e menor estresse. As atividades extracurriculares são recomendadas 
como uma estratégia para melhorar a qualidade de vida e reduzir o estresse durante 
esse período acadêmico.

TORRES C. M. et. al

Tabela 1. Continuação.
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A graduação em medicina possui uma car-
ga-horária curricular acadêmica elevada, com 
muitas aulas, práticas de habilidades médicas 
e inúmeras avaliações, o que ocupa quase que 
integralmente o tempo do estudante. Mesmo 
assim, muitos alunos dedicam tempo e esforço 
a atividades extracurriculares. De acordo com 
estudos sobre o tema, mais de 60% dos estu-
dantes de medicina participam de atividades 
extracurriculares, gastando, em média, 9,8 ho-
ras por semana nessas atividades17. 

A participação em atividades extracurri-
culares possibilita o desenvolvimento de habi-
lidades interpessoais e de trabalho em equipe, 
além de ampliar a rede de contatos (ne-
tworking), permitindo o contato com profis-

sionais da área da saúde e colegas com interes-
ses semelhantes. Isso gera oportunidades de 
orientação, estágios e futuras posições no mer-
cado de trabalho. Participar de atividades de-
safiadoras, como colaborar com uma organiza-
ção não governamental (ONG) ou liderar um 
grupo de estudo, promove o crescimento pes-
soal, além de aprimorar habilidades de lideran-
ça, organização e resolução de problemas. Es-
sas experiências podem ser valorizadas em fu-
turas entrevistas de emprego.

Esses resultados sugerem que o investi-
mento em atividades extracurriculares pode 
ser uma estratégia eficaz para melhorar a per-
formance acadêmica. A conexão com práticas 
fora da sala de aula, como estágios em hospi-

Machado et al.14 Estudantes que participaram da bateria universitária até o 3º ano do curso de Me-
dicina apresentaram bom desempenho acadêmico. A dedicação regular à atividade 
musical não influenciou significativamente a média das notas entre os grupos, su-
gerindo que essa prática não impulsiona, mas também não prejudica o rendimento 
acadêmico. Além disso, pode proporcionar outros benefícios tácitos, importantes 
para a formação profissional.

Achar Fujii et al.15 Os alunos estavam motivados a participar de atividades extracurriculares baseadas 
na comunidade, contribuindo para a sociedade. Essa participação ajudou a apoiar 
suas escolhas profissionais, integrar conhecimentos, ganhar experiência de vida, 
desenvolver habilidades de comunicação e liderança, aprender a trabalhar em equi-
pe e se tornar mais responsáveis, empáticos e resilientes. No entanto, as barreiras 
à participação incluíram o número limitado de vagas, critérios de seleção, falta de 
apoio dos envolvidos, questões pessoais, má gestão do tempo, risco de desempenho 
acadêmico reduzido e falta de recursos físicos e financeiros. Essa experiência con-
tribui para a melhoria do currículo e pode desenvolver habilidades e atitudes funda-
mentais, como liderança, comprometimento e responsabilidade. Para maximizar os 
benefícios dessas atividades, as escolas devem apoiar os alunos, garantindo que eles 
tenham tempo e oportunidade de participar sem sobrecarregar seu esforço físico, 
uma das barreiras mencionadas pelos acadêmicos.

Mukesh et al.16 Atividades extracurriculares reduzem o estresse, melhoram o bem-estar e favore-
cem o desempenho acadêmico dos estudantes. Dessa forma, devem ser integradas 
aos currículos, pois contribuem significativamente para o aprimoramento tanto do 
bem-estar quanto do desempenho acadêmico.

Oliveira et al.4 As atividades extracurriculares mais prevalentes foram as ligas acadêmicas, proje-
tos de extensão e monitorias, todas relacionadas ao objetivo de ampliar práticas e 
aprendizados além da grade curricular. No entanto, o estudo observou que essas 
atividades foram as que apresentaram os índices mais elevados de estudantes em 
recuperação. Embora as ligas acadêmicas e monitorias proporcionem aprendizado 
prático e teórico, também podem contribuir para sobrecarga e dificuldades acadê-
micas. A Aprendizagem Baseada em Problemas mostrou-se desafiadora devido à 
alta demanda de tempo e energia, o que agrava o sofrimento mental. Quando bem 
gerenciadas, as atividades extracurriculares podem ajudar a equilibrar o desgaste 
acadêmico, mas é necessária a realização de estudos futuros que considerem fatores 
econômicos, demográficos e físicos.

Relação entre a prática de atividades extracurriculares e o desempenho acadêmico na medicina
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Tabela 1. Continuação.
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tais ou programas de saúde comunitária, for-
nece o contexto prático para o aprendizado 
teórico, tornando o estudo mais interessan-
te e relevante. Além disso, motivação e enga-
jamento podem ser desenvolvidos juntamente 
com atividades extracurriculares, o que amplia 
o conhecimento dos estudantes20–22. Essa co-
nexão leva a um maior interesse pelas discipli-
nas e, consequentemente, melhora o desem-
penho acadêmico.

Ademais, as atividades extracurriculares 
contribuem significativamente para a qualida-
de de vida e o bem-estar dos estudantes, re-
duzindo níveis de estresse e melhorando a saú-
de mental5,6. Outras atividades são essenciais 
no contexto da educação médica, pois funcio-
nam como um escape contra o estresse e o es-
gotamento causados por um ambiente acade-
micamente desgastante, como o da graduação 
em medicina. Além disso, essas atividades ofe-
recem oportunidades para construir relacio-
namentos construtivos com os colegas e pro-
mover a autoestima17,19,22.

A medicina é uma profissão que exige 
constante interação com pacientes, familia-
res e profissionais de saúde. Por isso, as ativi-
dades extracurriculares oferecem um espaço 
para praticar e aprimorar essas habilidades. O 
desenvolvimento de habilidades interpessoais 
e profissionais está relacionado à aquisição de 
competências como comunicação, empatia e 
liderança, as quais podem, de fato, refletir po-
sitivamente no desempenho acadêmico, uma 
vez que as avaliações na medicina frequente-
mente incluem componentes práticos e inter-
pessoais18,22. 

É importante ressaltar que essas habilida-
des essenciais, como competências sociais, li-
derança e gestão de tempo, são completamen-
te abordadas no currículo tradicional20–22. Essa 
complementaridade entre o aprendizado for-
mal e as experiências extracurriculares é fun-
damental para uma formação médica mais 
abrangente e eficiente19.

As atividades extracurriculares promo-

vem o desenvolvimento pessoal e profissional, 
e o estudante que consegue equilibrar os es-
tudos com essas atividades tende a aprimorar 
sua organização e habilidades de planejamen-
to, fundamentais para um curso tão exigen-
te como o de medicina. Além disso, o envol-
vimento em atividades paralelas à graduação 
estimula a gestão do tempo e a autodisciplina, 
competências essenciais para a carreira mé-
dica12–14. Essa habilidade de gerenciar o tem-
po de forma eficaz contribui significativamen-
te para um desempenho acadêmico superior, 
pois permite que os estudantes cumpram pra-
zos e se preparem de maneira adequada para 
as avaliações.

Além disso, estudantes que participam de 
atividades extracurriculares frequentemente 
relatam um maior senso de pertencimento e 
engajamento com a comunidade acadêmica. O 
envolvimento em projetos, seja de pesquisa ou 
de extensão em áreas interdisciplinares, per-
mite que o estudante aplique seus conheci-
mentos de ciências sociais, ética e humanida-
des, ampliando a compreensão das múltiplas 
dimensões da saúde na prática médica. Isso 
aumenta a motivação e o comprometimento 
com a formação15,16,23. 

Também é importante considerar que par-
ticipar de simulações, competições acadêmicas 
esportivas ou culturais, ou grupos de discussão 
sobre ética em medicina pode preparar os es-
tudantes para os desafios que encontrarão na 
prática médica, ajudando-os a desenvolver um 
pensamento crítico e orientado para a solução 
de problemas3,4. Assim, engajar-se em ativida-
des extracurriculares que promovam a saúde 
mental, como esportes ou hobbies, dança, arte 
e cultura ajuda a equilibrar a pressão e o es-
tresse associados ao curso de medicina10,11. 

Ainda que as atividades extracurriculares 
possam oferecer vários benefícios, também 
existem alguns pontos negativos e desafios as-
sociados à participação dos estudantes. A gra-
duação em medicina já é extremamente exi-
gente em termos de carga horária e volume de 
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conteúdo. Quando as atividades extracurricu-
lares são excessivas, há o risco de sobrecarga, 
o que pode resultar em estresse e diminuição 
do desempenho acadêmico. Além disso, esse 
excesso de compromissos pode desestabilizar 
emocionalmente os estudantes, comprome-
tendo sua saúde mental e, consequentemente, 
seu rendimento nas atividades acadêmicas.1,3,5.

Praticar o “bom senso” entre o estudo e as 
atividades extracurriculares pode ser difícil pa-
ra o acadêmico. Estudantes que não conseguem 
equilibrar suas obrigações podem negligenciar 
os estudos, resultando em notas mais baixas6,12,16. 
Dedicar uma quantidade significativa de tempo 
a atividades extracurriculares pode inflacionar 
a sensação de cansaço e diminuir a energia de-
dicada ao aprendizado, impactando o desempe-
nho em provas e avaliações. Portanto, um pla-
nejamento adequado e a integração balanceada 
dessas atividades no cotidiano pode maximizar 
os benefícios, promovendo tanto o sucesso aca-
dêmico quanto a saúde mental3,4.

Além disso, a participação excessiva em 
atividades extracurriculares pode desviar o 
foco dos estudos, afetando negativamente as 
notas e o desempenho acadêmico. Isso é espe-
cialmente preocupante em uma área tão rigo-
rosa como a medicina, onde o conhecimento 
acumulado é fundamental. Pode haver confli-
tos entre os horários das aulas, atividades aca-
dêmicas e as extracurriculares, dificultando 
a participação em todas as áreas desejadas e 
levando a compromissos que podem afetar o 
rendimento19,21. 

A saturação de atividades pode reduzir o 
tempo livre, o que afeta diretamente os rela-
cionamentos pessoais e a vida social dos estu-
dantes, podendo gerar uma sensação de isola-
mento e estresse adicional. A combinação en-
tre estudos, atividades práticas em estágios e 
a participação em atividades extracurricula-
res pode resultar em fadiga física e mental. Es-
se esgotamento não impacta apenas o desem-
penho acadêmico, mas também compromete a 
saúde e o bem-estar geral do estudante.3,4,12,13,20.

Alguns estudantes podem se sentir pres-
sionados a participar de atividades devido à in-
fluência de colegas ou da cultura acadêmica, o 
que os leva a se comprometerem além de suas 
reais capacidades ou desejos. Esse envolvimen-
to pode incluir atividades que não estão direta-
mente relacionadas à medicina ou que não con-
tribuem para seu desenvolvimento profissio-
nal, resultando em uma dispersão de esforços e 
tempo que poderia ser mais bem investido em 
experiências mais relevantes21,22. 

Quando as atividades extracurriculares dei-
xam de ser uma fonte de aprendizado, lazer 
ou prazer e se tornam mais uma obrigação, o 
envolvimento do estudante pode se tornar su-
perficial, prejudicando o verdadeiro desenvol-
vimento de habilidades e conhecimentos. Se o 
estudante não encontra satisfação ou sente que 
essas atividades não agregam valor à sua forma-
ção, isso pode gerar desmotivação e frustração 
em relação à sua experiência acadêmica6,13,14.

Embora as atividades extracurriculares 
possam oferecer benefícios, é fundamental que 
os estudantes escolham aquelas que melhor se 
alinham com seus interesses e objetivos pro-
fissionais. A gestão equilibrada entre as ativi-
dades e a vida acadêmica é essencial. É impor-
tante tomar decisões conscientes sobre como 
e quando se envolver, priorizando experiências 
que realmente contribuam para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional, sem prejudicar a 
saúde mental ou o desempenho acadêmico.

Os estudos analisados demonstram que a 
participação em atividades extracurriculares 
exerce um impacto significativo no desempe-
nho acadêmico e no bem-estar dos estudantes 
de medicina. A relação entre o desempenho 
acadêmico na graduação em medicina e a par-
ticipação em atividades extracurriculares é um 
tema complexo, multifacetado e pode variar 
conforme o contexto e os indivíduos envolvi-
dos. Alguns estudantes podem prosperar com 
o envolvimento em múltiplas atividades, en-
quanto outros podem achar isso estressante 
ou desafiador.
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O curso de medicina é, de fato, notoria-
mente estressante, e atividades que favorecem 
o lazer e o relaxamento podem funcionar co-
mo um equilíbrio frente à intensa carga de tra-
balho acadêmico. Um estado mental positivo, 
combinado a um bom suporte emocional, po-
tencializa a capacidade de aprendizado e o de-
sempenho escolar, além de promover o desen-
volvimento de habilidades interpessoais, a ges-
tão eficiente do tempo, a motivação pessoal e 
o bem-estar geral. Contudo, a eficácia dessas 
atividades depende de como são escolhidas e 
integradas à experiência acadêmica.

A qualidade, a quantidade e a relevância 
das atividades extracurriculares são aspectos 
cruciais para garantir que elas contribuam de 
maneira positiva para a formação dos estu-
dantes. Quando geridas adequadamente e es-
colhidas com critério, essas atividades têm o 
potencial de enriquecer significativamente a 
formação acadêmica e profissional dos futu-
ros médicos, preparando-os para uma carreira 
bem-sucedida e gratificante na área da saúde. 
O fundamental é que os estudantes encontrem 
um equilíbrio que permita aproveitar as opor-
tunidades extracurriculares sem comprome-
ter o foco nas responsabilidades acadêmicas.

Assim, conclui-se que as instituições de 
ensino devem fornecer apoio e orientação aos 
estudantes, auxiliando-os na escolha de ativi-
dades que complementem seu aprendizado sem 
prejudicar suas obrigações acadêmicas, garan-
tindo que esses benefícios sejam maximizados 
sem comprometer o bem-estar. A chave está 
em encontrar um equilíbrio saudável que favo-
reça o desenvolvimento integral do estudante, 
beneficiando tanto sua formação acadêmica 
quanto sua futura prática profissional.
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